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Produção de erva-mate consorciada com
cinamomo e louro-pardo
Paulo Alfonso Floss1, Dorli Mário Da Croce2 e Cristiano Nunes Nesi3
Resumo – O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade da erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.) planta-
da em diferentes densidades em dois consórcios: um com cinamomo (Melia azedarach L.), e outro com louro-pardo
(Cordia trichotoma Vellozo Arrabida ex Steudel.). Foram utilizados seis espaçamentos no plantio do cinamomo
e louro-pardo, sendo que a erva-mate foi plantada com duas, três ou quatro mudas entre as plantas de cinamomo
e louro-pardo, na linha de plantio. A erva-mate foi avaliada em agosto de 2002 e dezembro de 2003, medindo-se
a produção total das parcelas, e na avaliação de junho de 2005 foi realizada a avaliação individual para todas as
plantas da parcela. O cinamomo e o louro-pardo foram avaliados apenas uma vez (junho de 2005), medindo-se o
diâmetro à altura do peito, altura e diâmetro de copa das plantas. Observou-se que o sombreamento provocado
pelo cinamomo reduz a produção de erva-mate. Independentemente da espécie em consórcio, a produtividade de
erva-mate cresce com o aumento na sua densidade de plantio, com menor incremento no consórcio com cinamomo.
Nas condições do experimento, obtém-se a maior produtividade de erva-mate no consórcio com louro-pardo no
espaçamento de 8,5 x 5m entre plantas, com erva-mate na densidade de 941 plantas/ha.
Termos para indexação: Ilex paraguariensis, Melia azedarach, Cordia trichotoma, sistemas agroflorestais.
Paraguay tea in intercrop with chinaberry tree and “louro-pardo”
Abstract – The objective of this research was to evaluate the yield of Paraguay tea (Ilex paraguariensis St. Hil.),
a South American native tree of the Aquifoliaceae family, planted in different intercropping densities with
chinaberry tree (Melia azedarach L.) and “louro-pardo” (Cordia trichotoma Vellozo Arrabida ex Steudel.). Six
different plant  spacing  arrangements were used for chinaberry tree and “louro-pardo”, while he Paraguay tea
was planted in the rows by using two, three or four seedlings depending on the inter-row space. The Paraguay
tea was evaluated in August 2002 and December 2003 by quantifying the total plots production. In July 2005  an
individual evaluation of all plants in the plots was carried out. The chinaberry tree and the “louro-pardo” were
evaluated only once (July 2005) by taking measures of the diameter at breast height (DBH), height and diameter
of plant canopy. It was possible to observe that the shade produced by the chinaberry tree affected the production
of Paraguay tea. The spacing for the plantation of chinaberry tree and “louro-pardo” affected the yield of Paraguay
tea due to the variation of its population. The highest yield of Paraguay tea was obtained with “louro-pardo” in
the density of 941 plants/ha.
Index terms: Ilex paraguariensis, Melia azedarach, Cordia trichotoma, agroforestry systems.
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Introdução
Os sistemas agroflorestais e/ou
silvipastoris são formas racionais e
mais eficientes do uso da terra e po-
dem ser formados por uma ou mais
espécies de árvores, consorciadas com
culturas anuais e/ou animais (Medra-
do et al., 2005). Esses sistemas nor-
malmente propiciam melhoria da fer-
tilidade do solo, com maior controle
de ervas invasoras, minimizando o
impacto ambiental e aumentando o
rendimento do conjunto das culturas
componentes (Da Croce & Floss,
1999).
Com a erva-mate (Ilex paragua-
riensis St. Hil.), geralmente os siste-
mas agroflorestais mais utilizados são
formados a partir do plantio de cul-
turas anuais nas entrelinhas, quan-
do implantada em espaçamentos mai-
ores (Da Croce et al., 1997). Outras
situações são os sistemas
agroflorestais formados a partir de
ervais nativos dentro de matas secun-
dárias que, segundo Reitz et al.
(1979), ao desbastar o estrato
arbustivo e parcialmente a submata
de pinhais e imbuiais, constata-se
paulatinamente o crescimento de um
grande número de plantas novas de
erva-mate, podendo se transformar
em densos ervais.
Muitos industriais brasileiros dão
preferência à erva-mate sombreada
e/ou nativa, pois a caracterizam como
mais suave e, com isso, mais aceita
pelo consumidor, quando comparada
àquela cultivada a pleno sol. Em de-
corrência, a erva-mate obtida em con-
dições de sombreamento tem os me-
lhores preços para o produtor. Com
isso, alguns produtores de erva-mate
que a cultivam a céu aberto estão
buscando informações para plantio de
árvores em meio a seus ervais,
objetivando aproximar-se das carac-
terísticas que o setor industrial da
erva-mate prefere (Mazuchowski et
al., 2003). No entanto, existem pou-
cas informações sobre as melhores
formas de realizar o sombreamento
para que se tenha boa produção de
erva-mate aliada à sustentabilidade
do sistema agroflorestal ou
silvipastoril escolhido.
Nesse sentido, o cinamomo (Melia
azedarach L.) e o louro-pardo (Cordia
trichotoma Vellozo Arrabida ex
Steudel.) são espécies com potencial
para utilização nesses sistemas pois,
além de sombra para as erveiras, po-
dem agregar valor através da produ-
ção de madeira.
O cinamomo é considerado uma
espécie pioneira, de grande porte,
caducifólia e de crescimento a pleno
sol (Veiga et al., 2003; Lorenzi et al.,
2003). Já o louro-pardo é uma árvore
de grande porte, também de folhas
caducas e classificada como secundá-
ria inicial com tendência a pioneira.
Isso lhe confere a necessidade de de-
senvolvimento inicial à sombra e re-
quer maior quantidade de luz à me-
dida que atinge a maturidade (Car-
valho, 1994). A erva-mate (Ilex
paraguariensis St. Hil.) é uma árvo-
re de pequeno porte (quando cultiva-
da), fuste curto, copa densa e
perenifólia (Backes & Irgang, 2002).
Apesar de ser considerada uma espé-
cie climácica, que se caracteriza por
desenvolver-se na sombra, é ampla-
mente cultivada a céu aberto.
O objetivo deste trabalho foi ava-
liar  a  produtividade  da  erva-mate
consorciada com cinamomo e louro-
-pardo em diferentes densidades de
plantio.
Material e métodos
Foram implantados dois experi-
mentos: um para avaliar o consórcio
cinamomo e erva-mate e outro para
avaliar o consórcio louro-pardo e erva-
-mate, os dois com diferentes
espaçamentos para o cinamomo e
para o louro-pardo. Os experimentos
foram implantados na localidade de
Rodeio do Erval, Distrito de Marechal
Bormann, Chapecó, SC. A altitude do
local é de 686m, latitude de 27o14’ sul
e longitude de 52o36’ oeste. O deline-
amento utilizado em ambos os expe-
rimentos foi blocos ao acaso com seis
tratamentos e quatro repetições. As
combinações de espaçamentos, núme-
ro de plantas e área por planta de
cinamomo, louro-pardo e erva-mate
são descritas na Tabela 1.
O plantio do cinamomo, do louro-
-pardo e da erva-mate foi feito na mes-
ma época (julho de 1997). As mudas
do cinamomo e do louro-pardo apre-
sentavam, em média, 40cm de altura
no momento do plantio e as de erva-
-mate tinham em média 15cm. Em se-
tembro de 1999 foi realizado corte
raso do cinamomo devido à total per-
da de dominância apical, o que con-
duziu a  uma melhor rebrotação para
formar a nova árvore. Com isso, nos
primeiros anos, a erva-mate não fi-
Tabela 1. Densidades de plantas e área por planta de cinamomo, louro-pardo e erva-mate, nos diferentes
espaçamentos avaliados
Espaçamento para Área por planta Área por
    cinamomo ou   de  cinamomo planta de
      louro-pardo ou louro-pardo           erva-mate
   m     Plantas/ha   m2 Plantas/ha         m2
   E1  =  5,5 x 7,0 260 38,5       519       19,3
   E2  =  7,0 x 7,0 204 49,0       612       16,3
   E3  =  8,5 x 7,0 168 59,5       672       14,9
   E4  =  5,5 x 5,0 363 27,5       727       13,7
   E5  =  7,0 x 5,0 285 35,0       857       11,7
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cou sombreada por nenhuma das es-
pécies, uma vez que o louro-pardo
apresenta crescimento inicial muito
lento. Um sombreamento mais signi-
ficativo foi provocado pelo cinamomo
a partir de 2001. Na Figura 1 está
representado o esquema dos arran-
jos de plantas de erva-mate em fun-
ção do espaçamento do cinamomo e
do louro-pardo. As mudas de
cinamomo e louro-pardo foram im-
plantadas com distâncias de 5,5, 7 e
8,5m entre eles e nesses intervalos
foram plantadas duas, três e quatro
mudas de erva-mate, respectivamen-
te, espaçadas de 2m do cinamomo ou
louro-pardo e 1,5m entre si. Os
espaçamentos entre as fileiras foram
de 5 e 7m, em que foram implanta-
das culturas anuais até o sétimo ano.
As plantas de cinamomo e louro-
-pardo foram adubadas apenas uma
vez, com 70g/planta da fórmula 5-20-






O), 2 meses após o
plantio. Já a erva-mate, além de re-
ceber a mesma adubação química
após o plantio, foi adubada a cada 2
anos com 3kg/planta de cama de avi-
ário. De acordo com Sociedade...
(2004), a concentração média (mas-
sa/massa) de nutrientes em cama de





, 3,0% de K
2
O, 4,2% de
Ca, 0,9% de Mg e 75% de matéria seca.
O cinamomo e o louro-pardo foram
desramados para obtenção de madei-
ra livre de nós. O cinamomo foi
desramado nos meses de agosto de
2001, 2002 e 2003, com fuste total
desramado de 4 a 5m. Já o louro-par-
do foi desramado em agosto de 2002
e agosto de 2004 e, devido à maior
desuniformidade das plantas, o fuste
desramado foi muito variável (entre
1,5 e  3m). Para ambas as espécies a
desrama máxima foi de 50% da copa
viva.
A erva-mate foi avaliada em agos-
to de 2002 (aos 61 meses) e dezembro
de 2003 (aos 77 meses), medindo-se a
produção total das parcelas e, na ava-
liação de junho de 2005 (aos 95 me-
ses), foi realizada a avaliação indivi-
dual para todas as plantas da parce-
la. O cinamomo e o louro-pardo foram
avaliados apenas uma vez, em junho
de 2005 (aos 95 meses), medindo-se o
diâmetro à altura do peito (DAP), al-
tura das plantas e diâmetro de copa
(DC). Em ambos os experimentos as
áreas úteis das parcelas foram com-
postas por 12, 18 e 24 plantas de erva-
-mate nos espaçamentos E1 e E4, E2
e E5 e E3 e E6, respectivamente (Fi-
gura 1). Os dados de produtividade
da erva-mate, DAP, altura das plan-
tas e DC do cinamomo e louro-pardo
foram submetidos à análise de
variância, e as médias foram compa-
radas pelo teste de Duncan a 5% de
probabilidade de erro. Além disso, em
cada experimento foram ajustadas
equações de regressão para produti-
vidade de erva-mate do último ano,
em função da densidade de plantas.
Resultados e discussão
A diferença da produção da erva-
-mate entre os espaçamentos, tanto
no experimento com cinamomo como
com louro-pardo, está diretamente
relacionada ao número de plantas de
erva-mate por hectare. Dessa forma,
na terceira poda (aos 95 meses), para
cada erveira a mais (entre 519 e 941
plantas/ha), houve incremento de 7,1
e 9,9kg/planta na produção de erva-
-mate para o consórcio com cinamomo
e louro-pardo, respectivamente (Figu-
ra 2).
Não foi verificada diferença signi-
ficativa na produção individual das
erveiras quando considerada a posi-
ção das plantas, ou seja, as erveiras
mais próximas das plantas do
cinamomo ou do louro-pardo não di-
feriram em termos de produtividade
das erveiras mais afastadas (dados
não  apresentados).  A  produção
kg/planta de erva-mate no experi-
mento em consórcio com o louro-
-pardo está dentro da média da obti-
da em plantios solteiros (Da Croce &
Floss, 2003), comprovando a peque-
na influência do louro-pardo sobre a
produtividade da erva-mate.
Figura 1. Diferentes arranjos para plantas de erva-mate nos
experimentos com cinamomo e louro-pardo. E1, E2 e E3 representam,
respectivamente, 5,5, 7 e 8,5m entre plantas e 7m entre as fileiras de
cinamomo ou louro-pardo. E4, E5 e E6 representam, respectivamente,
5,5, 7 e 8,5m entre plantas e 5m entre as fileiras de cinamomo ou
louro-pardo
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Também é possível observar que
a produção de erva-mate consorcia-
da com o cinamomo cresceu pouco da
segunda para a terceira poda, ao con-
trário do consórcio com louro-pardo,
no qual a produção de erva-mate teve
bom aumento nesse período (Tabela
2). Esse comportamento possivelmen-
te foi provocado pelo maior
sombreamento ocasionado pelo
cinamomo, tendo em vista que
Lorenzi et al. (2003) descrevem o
cinamomo como uma árvore com ra-
magem disposta de maneira a formar
copa aberta.
Na Tabela 3 são apresentados os
resultados da avaliação das caracte-
rísticas de crescimento do cinamomo
e do louro-pardo. Para todas as ca-
racterísticas o crescimento do
cinamomo foi maior que o do louro-
-pardo, devido às características da
espécie (Carvalho, 1994; Veiga et al.,
2003; Lorenzi et al., 2003). Esse fato
foi determinante para a menor pro-
dução da erva-mate quando consor-
ciada com o cinamomo. Entretanto, a
menor produção da erva-mate poderá
Figura 2. Equações de regressão para a produtividade de erva-mate
aos 95 meses de idade, em função da densidade de plantio no consórcio
com louro-pardo e cinamomo
YCinamomo = 7,1x - 687    R
2
= 0,90




































Tabela 2. Produtividade da erva-mate por planta e por hectare de acordo com o experimento (cinamomo ou louro-
-pardo) em três avaliações(1). Distrito de Marechal Bormann, Chapecó, SC
Espaçamento para     Erva-mate
cinamomo ou                    61 meses      77 meses           95 meses
louro-pardo kg/planta kg/ha         kg/planta    kg/ha       kg/planta   kg/ha
      no Consórcio com cinamomo
E1 = 5,5 x 7,0     519     1,8    935 a 4,6   2.361 c       5,0 2.612 c
E2 = 7,0 x 7,0     612     2,1 1.310 a 4,6   2.835 bc       6,0 3.667 bc
E3 = 8,5 x 7,0     672     2,3 1.511 a 5,2   3.515 abc       7,0 4.700 ab
E4 = 5,5 x 5,0     727     1,7 1.234 a 4,1   2.982       5,9 4.307 ab
E5 = 7,0 x 5,0     857     2,0 1.675 a 4,2   3.620 ab       6,3 5.427 a
E6 = 8,5 x 5,0     941     2,0 1.886 a 5,1   4.835 a       6,1 5.749 a
CV (%)     24,6 1.9,3 17,2   13,7     26,7 12,3
Consórcio com louro-pardo
E1 = 5,5 x 7,0     519     3,2 1.649 c 7,1   3.689 c       8,8 4.589 d
E2 = 7,0 x 7,0     612     2,9 1.768 c 6,0   3.701 c       8,4 5.129 d
E3 = 8,5 x 7,0     672     3,4 2.289 bc 7,2   4.865 b       8,9 5.983 c
E4 = 5,5 x 5,0     727     3,2 2.287 bc 6,5   4.687 b       9,0 6.576 c
E5 = 7,0 x 5,0     857     3,1 2.627 ab 7,1   6.061 a       9,1 7.777 b
E6 = 8,5 x 5,0     941     3,4 3.150 a 6,7   6.311 a       9,2 8.628 a
CV (%)     20,7 23,7 14,5    15,3     13,4 26,7
(1)Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente entre si pelo teste de Duncan a 5%.
Notas: E1, E2, E3, E4, E5 e E6 = espaçamentos utilizados para o cinamomo e o louro-pardo.
CV = coeficiente de variação.
Plantas/ha
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Figura 3. Consórcio erva-mate e cinamomo
Figura 4. Consórcio erva-mate e louro-pardo
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ser compensada no futuro. A estima-
tiva é que o DAP do cinamomo será
de aproximadamente 35cm aos 15
anos, resultando em bom rendimen-
to de toras de qualidade, já que fo-
ram realizadas desramas para obten-
ção de madeira livre de nós. Conside-
rando o incremento atual do louro-
-pardo, essas dimensões somente po-
deriam ser obtidas após os 30 anos
de idade.
Tanto para o cinamomo como para
o louro-pardo praticamente não hou-
ve efeito significativo dos espa-
çamentos nas características avalia-
das. Para a altura do cinamomo hou-
ve diferença apenas entre os
espaçamentos E3 (8,5 x 7m) e E4 (5,5
x 5m), mostrando que para menores
espaçamentos existe tendência das
árvores a apresentar maiores alturas.
Já para o louro-pardo, houve diferen-
ça significativa somente para o diâ-
metro de copa, entre os espaçamentos
E4 (5,5 x 5m) e E5 (7 x 5m).
Conclusões
Independentemente da espécie em
consórcio avaliada, a produtividade
de erva-mate cresce com o aumento
na sua densidade de plantio.
Nas condições do experimento,
obtém-se a maior produtividade de
erva-mate no consórcio com louro-
-pardo no espaçamento de 8,5 x 5m
entre plantas, com erva-mate na den-
sidade de 941 plantas/ha.
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Tabela 3. Diâmetro à altura do peito (DAP), altura das plantas e diâmetro de copa (DC) para o cinamomo e louro-
-pardo em diferentes espaçamentos no consórcio com erva-mate, avaliados aos 95 meses de idade. Distrito de Mare-
chal Bormann, Chapecó, SC
     Cinamomo(1)    Louro-pardo(1)
DAP Altura DC DAP Altura DC
m cm ............ m ........... cm ............. m ............
E1  =  5,5 x 7,0 15,3 a 8,2 ab 4,1 a 10,9 a 5,2 a 2,3 ab
E2  =  7,0 x 7,0 16,0 a 8,3 ab 4,2 a 10,4 a 5,0 a 2,3 ab
E3  =  8,5 x 7,0 15,1 a 8,0 b 3,7 a 10,5 a 5,1 a 2,1 ab
E4  =  5,5 x 5,0 15,9 a 9,1 a 4,1 a 11,7 a 5,4 a 2,0 b
E5  =  7,0 x 5,0 16,2 a 8,7 ab 4,0 a 11,5 a 5,5 a 2,4 a
E6  =  8,5 x 5,0 16,0 a 8,4 ab 3,9 a 10,9 a 5,1 a 2,1 ab
(1)Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem significativamente entre si pelo teste de Duncan a 5%.
Nota: E1, E2, E3, E4, E5 e E6 = espaçamentos utilizados para o cinamomo e o louro-pardo.
Espaçamento
Média 15,8 8,5 4,0 11,0 5,2 2,2
